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Resumo
Objetivou-se estudar a ocorrência das afecções podais em bovinos atendidos na Clínica de Bovinos de Garanhuns, Campus da
Universidade Federal Rural de Pernambuco, no intervalo de 1999 a 2021. Realizou-se estudo retrospectivo dos prontuários, com
total 334 casos, dos quais foram diagnosticadas 613 lesões digitais. Foi realizada a distribuição de frequência, média simples e
desvio padrão para avaliação dos dados. A dermatite interdigital foi a mais frequente, sendo observada em 12,4% (76/613) dos
casos, seguida por sola dupla 9,79% (60/613), laminite crônica 8,81% (54/613), úlcera de sola 7,83% (48/613) e a hiperplasia
interdigital 7,24% (45/613). A laminite e suas consequências representaram 45% do total de lesões identificadas, acompanhadas por
36% das injúrias de causa secundárias ou incertas e de doenças infecciosas com 19%. A distribuição das lesões entre os membros
foi de 68% nos pélvicos e 32% nos torácicos. As fêmeas criadas em sistema semi-intensivo, holandesas, com escore corporal III e
porte grande eram mais acometidas. A claudicação estava presente em 78% dos animais, enquanto 10% não claudicavam. As taxas
de letalidade e recuperação foram de 9% (31/334) e 73 % (243/334), respectivamente. No período chuvoso foram 51% dos casos e
49% na época seca. Os principais municípios de origem foram Bom Conselho 22,75% (76/334), Garanhuns 18, 86% (63/334) e
Brejão 12,57% (42/334). O custo estimado com tratamento foi de US$ 150,13/caso. Provavelmente falhas de manejo nas
propriedades foram importantes fatores de risco para as doenças. Sugere-se a implementação de medidas profiláticas para evitar as
perdas econômicas associadas às enfermidades podais.
Palavras-chave: doenças de casco; podologia bovina; afecções digitais; estojo córneo digital

Abstract
The objective was to study the occurrence of foot disorders in cattle treated at the Clínica de Bovinos de Garanhuns, campus of the
Universidade Federal Rural de Pernambuco from 1999 to 2021. A retrospective study of the medical records was carried out, with
a total of 334 cases, in which 613 lesions were diagnosed. A frequency distribution, with simple mean and standard deviation was
performed to evaluate the data. Interdigital dermatitis was more frequent in 12.4% (76/613), double sole in 9.79% (60/613), chronic
laminitis in 8.81% (54/613), sole ulcer in 7.83% (48 /613), and interdigital hyperplasia in 7.24% (45/613). Laminitis and its
consequences accounted for 45% of the total injuries identified, followed by 36% of injuries of secondary or uncertain cause, and
19% from infectious diseases. The distribution of lesions between the limbs was 68% in the pelvic and 32% in the thoracic limbs.
Females, raised in a semi-intensive system, Holstein, with a body score of III, and large size were more affected. Lameness was
present in 78% (260/334), while 10% (33/334) did not present lameness. The case fatality and recovery rates were 9% (31/334) and
73% (243/334), respectively. In total, 51% of cases occurred in the rainy season and 49% in the dry season. The main cities of origin
were Bom Conselho 22.75% (76/334), Garanhuns 18.86% (63/334), and Brejão 12.57% (42/334). The estimated cost of treatment
was US$ 150.13/case. Diseases are probably directly linked to management failure on the property due to the nature of the
diagnosed diseases, in addition to the significant cost of the treatment of these animals, with the need for prophylactic measures in
order to avoid the economic losses associated with foot diseases.
Keywords: hoof diseases; bovine podiatry; digital disorders; digital horny case
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Introdução
Dentre os principais desafios sanitários que os

rebanhos de bovinos enfrentam, a claudicação se
destaca nas propriedades de sistemas intensivos de
produção (1). Os prejuízos econômicos são perda na
produção de leite, diminuição no ganho de peso,
descarte involuntário, aumento do intervalo entre
partos, custos com tratamento mão de obra adicional
(2,3) e comprometimento do bem-estar (4,5).

As afecções podais podem ser classificadas em
três grupos: doenças infecciosas, laminite e suas
sequelas, e enfermidades de origem incerta ou
secundária (6). As lesões são de origem multifatorial e
abrange fatores ambientais, genéticos, nutricionais e
infecciosos. Dentre os agentes infecciosos destacam-se
bactérias do gênero Treponema spp, Fusobacterium
necrophorum e o Dichelobacter nodosus (7,8).

No Brasil, vários estudos relataram a
prevalência das afecções podais em rebanhos leiteiros.
No Rio Grande do Sul, destacou-se a ocorrência de
úlcera de sola (9); em Minas Gerais e no Distrito Federal
a erosão de talão (10, 11); no Pará a hiperplasia interdigital
e a necrobacilose interdigital (12); em Pernambuco a
laminite crônica (13). Em bovinos de corte criados
extensivamente no sudeste do Pará a pododermatite
séptica era a mais frequente (14).

Alguns estudos retrospectivos em unidades de
atendimento hospitalar têm sido realizados; Gargano et
al. (15) na Universidade de São Paulo descreveram que a
hiperplasia interdigital, foi a enfermidade mais
recorrente. Semelhantemente, Oliveira et al.(16)
apontaram a hiperplasia interdigital como a lesão
digital mais comum nos bovinos atendidos na
Universidade Federal do Tocantins. No Brasil, o custo
estimado de vacas com doenças podais de tratamentos
somado ao déficit na produção de leite foi de
US$95,80/vaca, o que totalizou US$52,69 por vaca
alojada/ano em animais criados em sistema de
confinamento tipo free stall (17).

Diante do exposto e da escassez de estudos que
abordam as afecções podais no Agreste de
Pernambuco, principalmente na microrregião de
Garanhuns, objetivou-se estudar a ocorrência das
enfermidades podais dos animais atendidos pela
Clínica de Bovinos de Garanhuns da Universidade
Federal Rural de Pernambuco (CBG-UFRPE).

Materiais e métodos
O estudo retrospectivo ocorreu na Clínica de

Bovinos de Garanhuns Campus da Universidade
Federal Rural de Pernambuco (CBG-UFRPE). Foram
resgatadas informações contidas nas fichas de
atendimento clínico individual (253 bovinos) e de

visitas a propriedades (81 bovinos) de animais
acometidos com enfermidades podais no período de
janeiro de 1999 a julho de 2021, totalizando 334 casos
documentados.

Os dados clínicos coletados nesse estudo foram:
diagnóstico da enfermidade, idade, peso, sexo, escore
corporal, porte, número de partos, prenhez, período de
gestação, lactação, período seco, temperatura retal,
comorbidades, grau de claudicação, membro e unha
acometida (unha lateral e medial), tratamento
(conservativo ou cirúrgico), número de trocas de
bandagens, utilização do tamanco, duração do
internamento, excicose, desfecho final do caso (alta,
abate ou eutanásia). Sobre o manejo e origem dos
animais coletou-se informações sobre a alimentação
(volumoso, concentrado, suplemento mineral e/ou
resíduo da agroindústria), tipo de manejo, município de
origem e o período climático anual (seco e chuvoso).
Informações referentes ao manejo e dados clínicos
estavam ausentes em determinados prontuários como
consequência há um percentual de não informados. O
grau de claudicação e o escore corporal foram
avaliados de acordo com Dirksen et al. (18)

Estabeleceu-se que a estação seca corresponde
aos meses de setembro a fevereiro (média de
precipitação pluviométrica inferior a 75 mm) e a
estação chuvosa entre o intervalo de março a agosto
(média de precipitação pluviométrica superior a 75
mm). Esta padronização foi baseada nos dados
meteorológicos (Instituto Nacional de Meteorologia)
19. Os pacientes em jejum foram contidos em decúbito
lateral no carro- Götze onde realizada a limpeza dos
cascos com água e sabão. Em seguida, foi realizada a
exploração dos cascos para identificação das lesões,
após o diagnóstico o tratamento foi estabelecido de
acordo com a gravidade da lesão. Os exames clínicos
dos animais foram realizados segundo Dirksen et al.,
(18).

Nos casos tratados de forma conservativa foi
realizado a aplicação de uma pasta constituída de uma
pomada a base de penicilina e dihidroestreptomicina
(Ganadol®), combinado com sulfato de cobre de forma
tópica na lesão, além da proteção do casco com
curativos de algodão hidrofílico envolto por ataduras
para a confecção das bandagens, quando necessário foi
feito o casqueamento corretivo. Toda a unha era
recoberta até a porção distal do metatarso ou metacarpo
e, em seguida, era impermeabilizada com emulsão
asfáltica (piche).

O tamanco foi utilizado com o intuito de aliviar
a pressão na unha lesionada. Antibióticos e anti-
inflamatórios foram utilizados conforme a gravidade da
lesão. Os procedimentos cirúrgicos se resumiam a
amputação dos dígitos em situações de
comprometimento ósseo, retirada da hiperplasia
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interdigital e o desbridamento cirúrgico do tecido
necrosado das unhas. Nos casos que não havia
viabilidade econômica para o tratamento ou
prognóstico ruim foi recomendado o abate ou
eutanásia. Nas propriedades a contenção era realizada
com auxílio do tronco tombador.

Devido à imensa quantidade de termos aplicados
às doenças digitais, necessitou-se padronizar a
nomenclatura dos diagnósticos de acordo com a
classificação proposta pelo International Committee
for Animal Recording (20) e adaptado por Borges et al.
(21)Os dados foram tabulados em planilhas do Microsoft
Excel 2016® e, em seguida foi feita a análise estatística
de modo descritivo das variáveis coletadas para os
cálculos das frequências absoluta, média simples e
desvio padrão.

A letalidade foi calculada considerando o
número de óbitos sobre o total de animais enfermos
com o resultado expresso em porcentagem. As mortes
ocorreram devido às complicações das afecções podais
que levaram à eutanásia, em função do seu custo-
benefício do tratamento ou o óbito do animal de acordo
com a gravidade da lesão e comprometimento do
estado geral do paciente. A taxa de recuperação foi
obtida através do quociente entre o total de indivíduos
recuperados e o número de bovinos doentes. O efeito
da sazonalidade sobre a ocorrência das enfermidades
podais foi analisado através de série temporal. O custo
do tratamento foi estimado através dos valores
cobrados pelos serviços veterinários prestados pela
CBG-UFRPE, com atualização dos preços dos
medicamentos considerando apenas os casos de
atendimento hospitalar (253 bovinos).

Resultados e discussão
Durante o período avaliado foram atendidos

na CBG-UFRPE, 11.471 bovinos dos quais 334
apresentaram enfermidade podal, correspondendo a
2,91% da casuística do atendimento hospitalar. No
total, identificou-se 613 lesões podais. Os animais eram
originários de propriedades que adotavam manejo
semi-intensivo de produção (38,02% [127/334]) e os
demais em regime intensivo (35,63% [119/334]) e
extensivo 11,08% (37/334). O regime semi-intensivo é
o mais adotado nas propriedades da região e predomina
em função da menor oferta de volumoso nas pastagens
diante da aproximação do período seco. Dos bovinos
atendidos, 52,4% (175/334) recebiam concentrado,
sendo farelo de milho, soja e trigo, enquanto 8,7%
(29/334) não recebiam esse elemento na dieta. O
excesso de carboidratos de rápida fermentação na
alimentação predispõe à acidose láctica ruminal e,
consequentemente, a doenças secundárias como a
laminite que pode ser uma possível causa de lesões do

estrato córneo (22).
Todos os animais (100%) recebiam volumoso na

dieta, dos quais, capim elefante, pasto nativo, capim
braquiária, palma e a silagem de milho eram os mais
usados. A palma era utilizada em 24,25% (81/334) dos
bovinos com problemas podais. A palma forrageira, por
apresentar baixo teor de fibra, quando misturada ao
concentrado e fornecida as vacas em lactação, reduzem
o consumo de fibra, e como consequência ocorrerá um
menor tempo de mastigação e ruminação (23). Berchiell,
Pires e Oliveira (24) destacam a importância da ingestão
de fibra efetiva para a produção de saliva,
proporcionando tamponamento, diluição do conteúdo
ruminal. Outros ingredientes utilizados na alimentação
foram casca de mandioca e resíduos agroindustriais
(ex.: resíduos de cervejaria). Domingues e Meneghetti,
(25) reiteraram a importância dos subprodutos agrícolas,
devido à viabilidade econômica e a redução do impacto
ambiental, todavia, os autores abordam a necessidade
do uso racional sem ultrapassar os limites
recomendados.

O suplemento mineral foi consumido por 51,2%
(171/334) dos bovinos, enquanto 7,49% (25/334) não
tiveram acesso a esse componente, enquanto 41,31%
(138/334) não foram informados. Sabe-se que minerais
como enxofre, zinco, cobre e selênio e vitaminas E, A
e biotina são essenciais para a manutenção da saúde das
unhas (4, 22, 26), justificando a importância da
suplementação mineral como medida preventiva. Os
bovinos eram principalmente dos municípios de Bom
Conselho (22,75% [76/334]), Garanhuns (18, 86%
[63/334]), Brejão (12,57% [42/334]), Pedra (9,58%
[32/334]), São João (6,59 % [22/334]), Venturosa
(5,39% [18/ 334]), São Bento do Una (3,89 %
[13/334]), Canhotinho (2,4% [8/334]). A figura 1
apresenta a distribuição espacial dos bovinos e seus
municípios de origem.

No período chuvoso, a ocorrência dos casos de
afecções podais foi de 51% (170/334), enquanto na
estação seca de 49% (164/334). A figura 2 apresenta a
distribuição do número de casos por mês e o índice de
pluviosidade médio mensal na região. Embora a maior
porcentagem de casos tenha sido no período chuvoso,
há de se destacar que o mês de janeiro (período seco)
foi o de maior atendimento. No período de estiagem a
ocorrência de lesões digitais infecciosas era mais
frequente em vacas estabuladas em propriedades
localizadas no estado de Minas Gerais, Brasil. Nesse
período ocorre maior suplementação alimentar e os
animais passam mais tempo predispondo ao acúmulo
de dejetos no piso dos currais tornando susceptíveis aos
agentes infecciosos (27). Esta condição acontece na
região deste estudo, no entanto a escassez de forragem
é mais intensa em função das menores precipitações
pluviométricas.
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Figura 1. Distribuição espacial dos casos de enfermidades podais atendidos pela Clínica de Bovinos de Garanhuns (Universidade
Federal Rural de Pernambuco, Brasil) e seus respectivos municípios de origem no período de janeiro 1999 a julho de 2021.

Figura 2. Distribuição do número de casos atendidos pela Clínica de Bovinos de Garanhuns (Universidade Federal Rural de
Pernambuco, Brasil) em relação ao índice pluviométrico no período de janeiro 1999 a julho de 2021.
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A principal raça acometida foi a holandesa
(39,02% [127/334]), em seguida mestiços (holandesa
e zebuíno) (32,93% [110/334]), pardo-suíça (11,08%
[37/334]), girolanda (7,78% [26/334]), gir (2,10%
[7/334]), nelore (2,10% [7/334]), guzerá (0,9%
[3/334]), jersey (0,9% [3/334]), sindi (0,9% [3/334]) e
marchigiana (0,30% [1/334]). Na região setentrional
de Pernambuco, vacas holandesas apresentavam
14,05% das lesões totais identificadas em relação às
fêmeas da raça pardo-suíça (3,68%) e girolanda
(3,10%) (13). Os machos representaram 11% (38/334)
da casuística de atendimentos, enquanto as fêmeas
89% (296/334). No total, 17% (51/296) das fêmeas
tinham diagnóstico de gestação em diferentes estágios
de desenvolvimento fetal, enquanto 21% (62/296)
estavam vazias, no qual 62% (206/296) não havia
registro nas fichas desta informação. O Agreste
Meridional de Pernambuco caracteriza-se por deter
70% da bacia leiteira do estado (28).

O escore corporal mais frequente foi o de grau III
(45,81% [153/334]), em seguida o grau II (20,36%
[68/334]), IV (8,08% [27/334]), I (29% [11/334]) e grau
V (0,90% [3/334]). Em relação ao porte dos bovinos, as
lesões estavam mais presentes nos de grande porte com
76,05% (254/334), enquanto os de médio e pequeno
porte representavam 11,38% (38/334) e 2,99%
(10/334), respectivamente. O peso corpóreo é um
importante fator de risco para as doenças podais (tabela
1). Concordando com Pérez-Cabal e Charfeddine (29)

enfatizaram que quanto mais pesadas as vacas, maior a
probabilidade de adquirirem enfermidades como úlcera
de sola ou fissura da linha branca. A idade média dos
animais nesse estudo foi de aproximadamente 57 meses
± 31(tabela 1). A idade elevada é um dos fatores
predisponentes para as doenças digitais. Uma vaca com
dez anos tem quatro vezes mais chances de adquirir
lesões no estojo córneo (4).

O número médio de partos verificado neste
estudo foi de aproximadamente 3 (±1,51) por vaca. O
aumento do número de partos é um componente
importante para as enfermidades podais,
principalmente para a ocorrência de úlcera de sola e
fissura de linha branca (30). No parâmetro fêmeas não
lactantes (período seco), apenas 7% (20/296) tinham
lesões nos cascos, enquanto 29% (86/296) estavam em
outros estágios de lactação, porém 64% (106/296) não
tinham registro desta informação. Embora, a
frequência seja baixa é uma fase de alto risco para
vacas (31). A Tabela 2 apresenta os parâmetros
produtivos e reprodutivos das fêmeas enfermas.

Tabela 1. Parâmetros avaliados nos bovinos acometidos com
afecções podais no período de janeiro 1999 a julho de 2021 na
Clínica de Bovinos de Garanhuns - Universidade Federal Rural
de Pernambuco

*SD: Desvio padrão

A Tabela 3 apresenta a ocorrência das afecções
podais registradas no período de estudo em ordem
decrescente, no qual a dermatite interdigital foi de maior
ocorrência (12,4%), seguido pela sola dupla (9,79%),
laminite crônica (8,81%), úlcera de sola (7,83%) e
hiperplasia interdigital (7,24%). Oliveira et al., (16) e
Gargano et al., (15) descreveram que a hiperplasia
interdigital foi a afecção mais frequente nos atendimentos
das suas respectivas unidades hospitalares. Observou-se
que nos registros médicos havia lesões podais que não se
enquadram na nomenclatura proposta pelo ICAR (20) e por
Borges et al., (21) sendo estas o abscesso sub-solear,
abscesso do talão, abscesso interdigital e unhas
encasteladas. Vale ressaltar a necessidade da ampliação
das nomenclaturas, contribuindo para diagnósticos mais
específicos e tratamentos mais precisos.

Tabela 2. Parâmetros reprodutivos e produtivos das fêmeas
bovinas acometidas com afecções podais no período de janeiro
1999 a julho de 2021 atendidas pela Clínica de Bovinos de
Garanhuns - Universidade Federal Rural de Pernambuco

*SD: Desvio padrão

As doenças associadas à laminite representaram
45% (276/613) das lesões diagnosticadas, enquanto
36% (218/613) consistiram de lesões de causa
secundária ou incerta e 19% (119/613) foram de origem
infecciosa. Correa–Valência et al. (32), identificaram que
em 94,4% das lesões encontradas em seu estudo, a
causa era não infecciosa, enquanto 5,6% tinham origem
infecciosa. Possivelmente, a elevada ocorrência das
doenças metabólico-traumáticas (laminite) estejam
associadas às condições precárias e falta de assistência
técnica em um grande número de propriedades do

Média *SD (±) Mínimo Máximo

Nº partos 3 2 1 8

Último parto (dias) 132 92 3 530

Período de gestação (meses) 5 2 1 9

Média *SD (±) Mínimo Máximo

Idade (meses) 57 31 3 168

Peso (kg) 442 123 86 885

Evolução clínica (dias) 23 21 1 94

Claudicação (dias) 20 19 1 93

N° de lesões podais por
vaca 2 1 1 6
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agreste de Pernambuco (33).

Tabela 3. Ocorrência das afecções podais atendidas pela Clínica
de Bovinos de Garanhuns (UFRPE) no período de janeiro de
1999 a julho de 2021

1 Os casos de laminite crônica e achinelamento (parede dorsal côncava) foram
somados em uma única categoria.
2 Esse número corresponde ao total de lesões diagnosticadas nos bovinos atendidos
durante o período de estudo.

Do total de bovinos acometidos, 44,91%
(150/334) tinham uma única lesão no estrato córneo,
34,13% (114/334) duas, 15, 27% (51/334) três, 4,19%
(14/334) quatro, 1,20% (4/334) cinco e 0,30% (1/334)
apresentaram seis lesões diferentes. A média da
quantidade de lesões diagnosticadas por paciente
observada neste estudo foi de aproximadamente duas
(Tabela 1). Em pacientes que tinham mais de uma lesão
diagnosticada nas unhas, as combinações mais comuns
estão descritas na tabela 5. Em função da cronicidade das
enfermidades podais, durante o exame dos membros é
possível identificar lesões de diferentes causas, com isso,
dificulta a determinação de quais lesões são primárias ou
secundárias (4).

A Figura 3 ilustra a distribuição dos números de

lesões podais por membro acometido. Segundo Pozzati et
al.(34), também verificaram que as lesões foram mais
frequentes nos membros pélvicos (82, 10%) do que nos
membros torácicos (17,90%). A frequência elevada das
lesões nos membros pélvicos ocorre devido à articulação
coxofemoral ser uma estrutura rígida com capacidade
reduzida de absorver o choque biomecânico durante a
locomoção em comparação aos membros torácicos (35).
Segundo Martins et al.(36), a proximidade dos membros
com contaminantes ambientais como as fezes e a urina
contribui para o aumento do número das lesões no estrato
córneo desses membros.

A Figura 4 ilustra a distribuição do número de
lesões de acordo com as unhas acometidas. Machado et al.
(37), relataram que o acometimento das unhas se deu
principalmente nas laterais (41,7%). Conforme
descrevem Ebling et al.(9), os dígitos laterais dos membros
pélvicos e os mediais dos membros torácicos suportam a
maior parte do peso, assim são mais propícios a serem
lesionados.

A claudicação foi presente em 78% (260/334) dos
pacientes atendidos, enquanto apenas 10% (33/334) não
claudicaram. Dos animais claudicantes, 20% (67/334)
apresentavam claudicação de grau II, 19% (65/334) III,
15% (50/334) IV, 13% (45/334) I e 5 % grau V (18/334).
De acordo com Souza et al.(38), relataram que não
observaram correlação direta entre o sinal clínico de
claudicação e as lesões podais em gado Jersey criado em
sistema free stall e em semiconfinamento, ou seja, não
necessariamente um bovino com uma lesão no estrato
córneo claudica. Possivelmente este resultado esteja
relacionado a origem nosocomial dos dados, no qual os
produtores trazem os animais ao perceberem alteração na
postura.

A Tabela 6 apresenta o número de casos e o
período de claudicação relatados pelos os produtores nas
propriedades ao perceberam alteração na postura. A
evolução clínica (Tabela 1) dos animais que compreende
o período de internamento foi de aproximadamente 23
dias, sendo que a duração da claudicação, foi por volta de
20 dias. A gravidade das lesões interfere diretamente na
evolução clínica das enfermidades do estrato córneo e no
período de claudicação em bovinos (4, 39, 40).

A maioria dos animais apresentou alteração do
grau de desidratação, no qual grau de excicose mais
frequente foi I, 25 % (83/334), sendo os demais graus II
com 21% (70/334) e o III com 5% (16/334), além disso,
em 24% (81/334) dos animais não havia alteração no grau
de desidratação. Tal condição está relacionada com a
diminuição da ingestão de água, em razão da alteração na
dificuldade de locomoção devido à dor ocasionada pelas
lesões dos cascos (41). A média de temperatura retal nesse
estudo foi de 39, 0 º C. (18)

Afecções podais N° de lesões
diagnosticadas

Frequência
relativa

Dermatite interdigital 76 12,40%
Sola dupla 60 9,79%
1Laminite crônica 54 8,81%
Úlcera de sola 48 7,83%
Hiperplasia interdigital 45 7,34%
Pododermatite séptica 43 7,01%
Dermatite digital 40 6,53%
Erosão de talão 33 5,38%
Unhas em tesoura 27 4,40%
Artrite séptica interfalângica distal 23 3,75%
Miíase 20 3,26%
Úlcera de pinça 18 2,94%
Fissura de linha branca 16 2,61%
Unha assimétrica 14 2,28%
Hemorragia de sola 11 1,79%
Fissura da muralha 11 1,79%
Úlcera de bulbo 8 1,31%
Fissura horizontal da parede 8 1,31%
Deformidade da unha 7 1,14%
Laminite aguda 6 0,98%
Abscesso da linha branca 6 0,98%
Fissura vertical da parede 5 0,82%
Unha em saca-rolha 4 0,65%
Fissura axial da parede 4 0,65%
Pododermatite do paradígito 3 0,49%
Flegmão interdigital 3 0,49%
Abscesso sub-solear 3 0,49%
Edema da coroa e/ou bulbo 2 0,33%
Sola fina 1 0,16%
"Outras lesões inespecíficas" 14 2,28%
Total 2613 100%
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Figura 3. Distribuição do número de lesões podais de acordo com os membros acometidos dos bovinos atendidos pela Clínica de
Bovinos de Garanhuns- UFRPE no período de janeiro de 1999 a julho de 2021. MTE (Membro torácico esquerdo), MTD (Membro
torácico direito), MPE (Membro pélvico esquerdo) e MPD (Membro pélvico direito).

Figura 4. Distribuição do número de lesões podais de acordo com as unhas dos membros acometidos em bovinos atendidos pela
Clínica de Bovinos de Garanhuns (UFRPE) no período de janeiro de 1999 a julho de 2021. UM (unha medial), UL (unha lateral), MTE
(membro torácico esquerdo), MTD (membro torácico direito), MPE (membro pélvico esquerdo), MPD (membro pélvico direito).
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Dentre as afecções intercorrentes, a mais frequente
foi a mastite clínica (12,57 % [42/334]), seguida pelo
deslocamento de abomaso à esquerda (1,2 % [4/334]),
papilomatose (1,2 % [4/334]), indigestão vagal (1,2 %
[4/334]), metrite ([0,60% 2/334]) e reticulite (0,60%
[2/334]). As doenças podais forçam os bovinos a
passarem mais tempo deitado e reduz o intervalo de
higienização dos tetos, com isso aumenta o contato com
solo, levando ao aumento dos casos de mastites (42). De
acordo com Refaai et al., (43) as doenças digitais
caracterizadas como infecciosas estão associadas aos
aumentos dos casos de mastite subclínica em vacas
leiteiras. A mastite é uma importante causa de
endotoxemia que pode contribuir para lesionar o cório das
unhas (2).

A letalidade neste estudo foi de aproximadamente
9% (31/334), resultado inferior ao estimado por Gargano
et al., (15) que foi de 21,5 % (26/121). Os óbitos ocorrem
em função das complicações atreladas à severidade da
lesão e em situações em que os animais mesmo com o
tratamento, que não foi bem sucedido, e são submetidos à
eutanásia (44).

Tabela 4. Distribuição dos números de lesões podais de acordo
com a categoria etiológica das enfermidades digitais1

1Borges et al. (10).

A taxa de recuperação dos bovinos foi de
aproximadamente 73% (243/334), próximo ao relatado
por Gargano et al., (15) que observou 78,5% (95/121).
Quanto ao tratamento, foi empregado cirúrgico e o
conservativo. Os casos cirúrgicos foram os mais
frequentes e corresponderam a 56% (187/334) da
casuística de atendimento, enquanto 38% (126/334) dos
pacientes receberam tratamento conservativo.

Diante da necessidade de resolução cirúrgica os
principais procedimentos realizados foram o
desbridamento cirúrgico realizado em 38,32% (128/334)
dos casos, seguido da amputação do dígito com 8,38%
(28/334) e a exérese da hiperplasia interdigital em 8,68%
(29/334) das situações. Em dois pacientes, 0,60% (2/334),
além da amputação do dígito, houve a retirada do tecido
hiperplásico. Dessa maneira, o desbridamento cirúrgico
foi o procedimento mais praticado. Weaver et al. (45),
ressaltam que o desbridamento do tecido necrosado
contribui para maximizar o efeito dos antimicrobianos e

auxilia na recuperação da lesão.
O tratamento conservativo consistiu no emprego

de fármacos injetáveis associados ao tratamento tópico ou
não. Os antibióticos parentais foram utilizados em 49%
(163/334) dos pacientes, porém, 43% (145/334) não
houve necessidade de utilização. Os principais fármacos
usados foram florfenicol, ceftiofur, oxitetraciclina,
quinolonas e amoxicilina, conforme as recomendações de
Greenough (1) e Constable et al. (46).

Tabela 5. Associação das lesões múltiplas mais frequentes em
bovinos acometidos com afecções podais atendidos pela Clínica
de Bovinos de Garanhuns (UFRPE) no período de janeiro de
1999 a julho de 2021

Em relação aos anti-inflamatórios, 41% dos
pacientes receberam algum tipo de fármaco com intuito
de reduzir a dor, todavia, em 53% dos casos não houve
registro de administração, provavelmente devido às
condições leves ou menos graves. Dentre os fármacos
mais utilizados destacam-se a fenilbutazona, o flunixin
meglumine, a dipirona, e o meloxicam. Marçal et al. (47)
apontam que a fenilbutazona é eficaz no controle da dor
intensa e dos processos inflamatórios em animais
diagnosticados com claudicação independentemente das
lesões no estojo córneo.

O tratamento tópico foi usado em 90% (300/334)
dos pacientes e consistiu na aplicação, de uma mistura de
pomada a base de penicilina (Ganadol®) com sulfato de
cobre no local da lesão (cirúrgica ou não), recoberta por
curativos e bandagens. Em apenas 5% (18/334) dos casos,
não se aplicou esse tipo de tratamento sendo realizada a
limpeza local da ferida ou aplicação do spray Formoped®
(monometilol dimetil hidantoina). O sulfato de cobre é
um produto adstringente que degrada o tecido de
granulação das lesões, porém, seu uso prolongado pode
acarretar danos à cicatrização do cório e retardo no
crescimento de um novo tecido córneo (2).

Lesões podais múltiplas N° de casos

Laminite crônica- unhas em tesouras 7

Dermatite interdigital-Sola Dupla 5

Abscesso de linha branca-Sola dupla 4

Dermatite digital- erosão do talão 4

Dermatite interdigital –miíase 4

Dermatite interdigital – hiperplasia interdigital 4

Fissura de linha branca- sola dupla 4

Dermatite interdigital - erosão de talão 3

Pododermatite séptica- miíase 3

Úlcera de sola – sola dupla 3Etiologia Frequência
absoluta

Frequência
relativa

Laminite e suas sequelas 276 45%

Doenças de origem incerta ou
secundária 218 36%

Doenças infecciosas 119 19%

Total 613 100%
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Tabela 6. Números de casos e o período de claudicação dos
bovinos nas propriedades de acordo com os relatos dos
produtores rurais antes do atendimento na Clínica de Bovinos de
Garanhuns

A bandagem foi aplicada em 71% (238/334) dos
bovinos, enquanto em 21% (69/334) não houve
necessidade, sendo a média do número de troca de
bandagem usada nos tratamentos de aproximadamente
quatro por paciente. Greenough (1) destaca que a
bandagem tem a função de proteger a ferida e fixar os
agentes antimicrobianos. O tamanco ou bloco de madeira
é outro artifício utilizado para promover a recuperação
dos pacientes, porém, em apenas 13% (43/334) dos
animais foi empregado e em 68% (228/334) dos casos não
foi utilizado. Esse dispositivo tem como função aliviar a
pressão sobre a unha doente, aplicando-o na unha sadia
(48). Eventualmente, o tamanco foi usado em casos que se
julgou necessário suspender a unha sadia com intuito de
reduzir a pressão do peso sobre o casco comprometido
devido à gravidade e extensão das lesões.

O custo médio total associado aos tratamentos dos
pacientes foi estimado neste estudo em US$ 104,19.
Ferreira et al. (49) estimaram as despesas com tratamento
das sequelas de laminite em US$ 44,68 por vaca. As
enfermidades dos cascos impactam nos custos totais na
propriedade em função da perda de produção de leite,
redução do ganho de peso, descarte precoce, custo com
mão de obra adicional (7, 48, 3). De acordo com Bonita,
Beaglehole e Kjellstrom (49) estudos descritivos são o
primeiro passo no processo de investigação
epidemiológica com a intenção de detalhar o estado de
saúde das comunidades, embora, estudos desse aspecto
não analisem associação entre a exposição e o efeito. A
epidemiologia descritiva é uma importante ferramenta
para traçar o perfil epidemiológico das populações,
estabelecer padrões da distribuição das doenças e elencar
as possíveis causas que levam ao acometimento dos
indivíduos, além disso, possibilita propor medidas
preventivas e corretivas (50).

Conclusão
Esse estudo permitiu identificar as principais

afecções podais dos bovinos atendidos e o perfil clínico e
epidemiológico, além disso, permitiu caracterizar o
impacto econômico negativo que está entidade acarreta

em uma propriedade leiteira. A dermatite interdigital foi a
principal causa de lesão podal, todavia, as enfermidades
associadas à laminite apresentaram elevada ocorrência.
Estudos dessa natureza são importantes para o
entendimento da dinâmica das enfermidades podais nas
populações e são o primeiro passo para a compreensão do
panorama nos bovinos acometidos com problemas podais
no Agreste meridional de Pernambuco.
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